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Mensagem do Presidente 

O ano de 1998 ficou marcado pela intensa 

actividade de preparação do novo quadro 

regulamentar que orientará o funcionamento 

do sector eléctrico, em particular das 

empresas de transporte e distribuição. 

Nesse contexto, para além de uma 

participação activa na definição dos novos 

regulamentos, a REN prosseguiu com o seu 

programa de alterações estruturais, 

consentâneo com os objectivos de ter 

a Empresa apta a responder às exigências 

decorrentes da abertura do mercado 

prevista para Fevereiro de 1999 

e, simultaneamente, de cumprir os objectivos 

estratégicos estabelecidos para o Grupo EDP. 

Os resultados financeiros do exercício de 

1998 foram significativamente superiores 

aos do ano anterior, com resultados 

operacionais de 25,4 milhões de contos 

e resultados líquidos de 14,8 milhões 

de contos. O cash ftow gerado atingiu 

33 milhões de contos, ou seja, um 

crescimento de 58%. Estes valores foram 

influenciados por uma conjugação 

favorável de aspectos conjunturais, 

mas são também fruto de uma melhoria 

generalizada da performance económica 

e de uma evolução positiva de 

desempenho global. 

Relativamente aos aspectos conjunturais e 

ao quadro regulamentar específico em que 

a actividade da REN se exerce, convém 

realçar que os custos de aquisição de 

energia representam cerca de 93% dos 

custos operacionais, sendo fortemente 

condicionados pelos contratos de aquisição 

de energia e pela evolução de variáveis 

que escapam ao controlo da Empresa. Em 

1998, os referidos custos beneficiaram do 

atraso de entrada em serviço da nova 

central de ciclo combinado, com a 

consequente redução de encargos fixos e, 

também, da possibilidade de recurso a 

combustíveis mais baratos. As vendas de 

electricidade, que aumentaram cerca de 

3%, contribuíram igualmente para a 

melhoria dos resultados operacionais. 

De qualquer forma, ultrapassaram-se 

os objectivos do Plano Estratégico, 

relacionados com uma racionalização 

generalizada de métodos e procedimentos 

e incidindo sobre o volume de 

investimentos, os encargos com 

fornecimentos externos e o número 

de efectivos. 

A qualidade de serviço do Transporte de 

Electricidade manteve-se no nível elevado 



dos últimos anos traduzida num Tempo 

de Interrupção Equivalente de 6,12 minutos, 

o mais baixo de sempre e comparável ao das 

melhores empresas congéneres. 

O investimento cifrou-se em cerca 

de 9 milhões de contos, a custos totais, 

inferior em 22% ao registado em 1997. 

Parte desta redução estava prevista no 

orçamento mas foi ampliada pela 

manutenção das dificuldades de construção 

de novas linhas. Como concessionária de 

um serviço público e com o sentido das 

responsabilidades que ele implica, a REN 

tem mantido uma postura de total 

abertura e disponibilidade de colaboração 

com as autoridades e com as populações 

com pleno respeito pela regulamentação 

vigente. Todavia, não pode nem deve 

substituir-se à administração central ou local 

nas intervenções que só elas têm 

competência para tomar. 

O Conselho de Administração da REN 

foi renovado em Maio de 1998 na 

sequência da saída de um dos seus 

membros chamado a desempenhar 

funções de particular responsabilidade 

na administração de outras empresas 

do Grupo EDP. A sua substituição fez-se 

por ascensão de um dos quadros directores 

da Empresa, permitindo a continuação 

das acções de reorganização sem 

compassos de espera ou necessidades 

de adaptação. 

Durante 1998 tiveram lugar a 2a e 3a fases 

de privatização do capital social da EDP na 

sequência das quais passou a existir um 

parceiro estratégico tendo a REN participado 

em alguns Grupos de Trabalho destinados 

a identificar possíveis áreas de colaboração. 

Um aspecto relevante para o sector em geral 

e para a REN em particular foi a actividade 

da Entidade Reguladora do Sector Eléctrico 

(ERSE) que conduziu à publicação, 

em Setembro, do "Regulamento Tarifário", 

do "Regulamento de Acesso às Redes e 

Interligações" e do "Regulamento das 

Relações Comerciais". Um quarto 

regulamento, o "Regulamento do 

Despacho", embora com parecer do 

Conselho Consultivo da ERSE, não foi 

publicado. Antes do final do ano foram 

definidos os parâmetros relativos às tarifas a 

praticar no triénio 1999 - 2001 e definidos 

os valores para 1999. 

A Rede Nacional de Transporte é a coluna 

vertebral do sistema eléctrico nacional 

e a REN é não só responsável pela sua 

exploração, manutenção e expansão 

como pela gestão técnica global 

do sistema público e pelas relações deste 

com o sistema não vinculado. Toda 

a actividade regulatória e os seus 

resultados são para a REN de extrema 

importância. Por isso a REN deu uma 

contribuição significativa em toda aquela 

actividade, compilou e forneceu com 
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regularidade numerosos elementos 

estatísticos e previsionais e iniciou 

a modificação de procedimentos 

e critérios internos para responder 

às novas exigências regulamentares. 

Embora a abertura do mercado só se 

concretize no início de 1999, os novos 

regulamentos estipulam formas de 

funcionamento que garantam isenção 

e transparência no relacionamento da REN 

com todos os operadores. O Regulamento 

de Acesso às Redes e Interligações é 

particularmente estrito nessa matéria 

ao obrigar a separar, em termos de 

organização e contabilísticos, as funções 

de gestão técnica e gestão económica do 

sistema eléctrico e impondo a criação 

de uma nova unidade vocacionada para 

actuar como um operador de mercado em 

moldes semelhantes aos de outros países. 

No quadro da reorganização interna 

procedeu-se também a uma séria 

racionalização de efectivos, diminuindo as 

dotações nas áreas de menor qualificação 

e atingindo o final do ano com 616 

trabalhadores, ou seja, uma redução de 

12% relativamente ao final de 1997. Essa 

acção continuará durante 1999, dando 

oportunidade para algumas admissões 

com qualificações adequadas às novas 

responsabilidades e fazendo subir 

a percentagem de quadros superiores 

da Empresa. 

Finalmente, prosseguiram em bom ritmo 

os trabalhos de desenvolvimento do novo 

Despacho Nacional e do Sistema Integrado 

do Mercado de Energia, peças chave 

do novo sistema, a concluir durante 1999 

e que permitirão à REN responder 

ao novo modelo de funcionamento 

com a qualidade e eficiência 

que o mercado vai exigir. 

No futuro próximo a estratégia a seguir 

é clara: consolidar as modificações já 

realizadas e prosseguir com as alterações 

planeadas para corresponder ao desafio e 

exigências do sector eléctrico. O trabalho 

efectuado demonstra a existência de uma 

forte motivação e de capacidade 

de resposta dos recursos humanos 

da Empresa, que interiorizaram 

a necessidade de uma permanente 

abertura de espírito para o desempenho 

de novas tarefas e que continuarão a ser 

o seu melhor trunfo para servir cada vez 

com mais qualidade o Grupo 

e a sociedade em que se insere. 

João Alexandre do Nascimento Baptista 

Presidente 
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Súmula dos Factos mais Relevantes 

1. O ano de 1998 saldou-se por um nível 

de resultados superior a qualquer dos exercícios 

anteriores. O Resultado Líquido situou-se 

em 14,8 milhões de contos e o cash-flow 

gerado atingiu 33 milhões de contos, 

respectivamente mais 106% e 58% do que 

no exercício anterior. 

2. Os bons resultados anteriores devem-se 

essencialmente à redução, relativamente 

ao previsto e ao ano de 1997, verificada nos 

custos de aquisição, entendidos como a soma 

da "Compra de Electricidade" com 

a "Correcção de Hidraulicidade". Este facto 

tem aspectos conjunturais, nomeadamente, 

uma forte redução dos encargos fixos 

da central da Turbogás (em consequência 

*"•014 do atraso na sua entrada em serviço), uma 

redução do volume de gás abrangido pela 

cláusula de take or pay de responsabilidade 

da REN, permitindo o recurso a combustíveis 

mais baratos, e uma ligeira redução de encargos 

fixos por menor disponibilidade de alguns 

grupos térmicos. Os acréscimos verificados 

nas "Vendas de Electricidade" e as reduções 

conseguidas nos "Fornecimentos e Serviços 

Externos" e no "Investimento" concorreram 

favoravelmente para os bons resultados 

alcançados, 

3. A continuidade de serviço manteve-se 

em nível elevado traduzido num Tempo de 

Interrupção Equivalente (TIE) de 6,12 minutos, 

o mais baixo alguma vez registado. Este bom 

resultado (o valor limite objectivo é de 10 

minutos) decorre da situação inédita de se ter 

verificado um período de quatro meses 

seguidos sem incidentes motivadores 

de interrupção de serviço na Rede de 

Transporte. Para o valor final contribuiu 

fortemente o corte total de alimentação 

à zona da grande Lisboa, em 7 de Agosto, 

correspondente a 154 MWh dos 356 MWh 

de energia não fornecida na totalidade do ano. 

4. O investimento, a custos totais, situou-se 

em 8,94 milhões de contos, isto é, 77% 

do valor de 1997. Este resultado deve-se 

à conjugação de duas componentes. A primeira, 

correspondente a uma redução de 14%, 

prevista em termos orçamentais. A segunda, 

decorrente das dificuldades de concretização 

dos investimentos, principalmente em linhas, 

e que forçou a ajustamentos nas datas 

de entrada em serviço, A realização 

de investimentos para satisfação 

de solicitações externas (electrificação 

de linhas férreas, ligações à rede de grandes 

consumidores e instalação de fibras ópticas) 

continuou a representar uma parcela 

significativa do investimento total realizado 

(13%), embora inferior em cerca de 0,9 milhões 

de contos ao verificado no ano anterior. 

5. O número total de efectivos em serviço 

na REN evoluiu de acordo com a tendência 

de redução prosseguida pela empresa 

situando-se no final do ano em 616, contra 

701 no final de 1997. Nesse processo 

de redução é possível identificar duas fases: 

• uma acção regular ao longo do ano, de 
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acordo com o Plano estabelecido para 1998 

e que conduziu a que, no final de Novembro, 

o saldo entre entradas e saídas se cifrasse 

numa redução de 31 efectivos; 

• um regime extraordinário e temporário 

de condições especiais de passagem à pré- 

- reforma e de rescisão de contratos, 

estabelecido a nível de Grupo na parte final 

do ano, que se traduziu num acréscimo 

de 60 saídas. 

6, O processo que levou à publicação, 

por parte da ERSE, de nova regulamentação 

para o Sector Eléctrico, tendente a adaptá-lo 

ao cenário de liberalização de mercado 

estabelecido pela Directiva comunitária, 

mobilizou uma parcela relevante dos recursos 

da REN. A colaboração com outras entidades 

na elaboração de projectos de regulamentos, 

a apresentação de propostas próprias, 

a análise e debate dos diversos documentos 

foi, dada a importância do assunto para 

a actividade da Empresa e sobretudo para 

a gestão global do sistema eléctrico, uma 

acção polarizadora de grande parte 

da actividade da REN no ano de 1998. 

O não acolhimento de quaisquer alargamentos 

dos períodos de transição propostos 

no processo de consulta pública 

e a responsabilidade das funções que a nova 

regulamentação atribui à REN obrigou 

à análise e preparação de alterações 

estruturais, a efectivar em 1999, para adaptar 

a empresa ao novo regime. 

7. As transacções comerciais de energia 

eléctrica entre Portugal e Espanha foram 

condicionadas pela entrada em vigor, em 1 

de Janeiro de 1998, do novo modelo 

do mercado espanhol de energia. Com o início 

do referido regime verificou-se uma 

interrupção nas transacções, só retomadas 

nos meses de Setembro e Dezembro através 

de contratos celebrados com um 

comercializador junto do Operador 

de Mercado Espanhol. 

Ao longo do ano a REN, em consonância com 

as Autoridades Oficiais que tutelam o Sector, 

empenhou os seus melhores esforços para 

que se retomasse o normal relacionamento 

nas trocas comerciais, tendo-se obtido junto 

do Ministério da Indústria e Energia Espanhol, 

já no início de 1999, o estatuto de "Agente 

Externo", permitindo, a curto prazo, 

operações directas de compra e venda no 

mercado espanhol diário de energia eléctrica. 

8. No ano de 1998 os consumos de energia 

eléctrica abastecidos pelo Grupo EDP 

aumentaram 5,8%, valor que excede 

o crescimento verificado no ano anterior. 

A comparticipação do Grupo EDP na energia 

produzida para satisfazer aquela procura 

situou-se em 82%, traduzindo um aumento 

de 16% relativamente ao ano anterior. 

A contribuição das outras centrais do Sistema 

Eléctrico de Serviço Público (SEP) foi 

influenciada pelos preços do fuelóleo e pelo 

nível elevado de afluências no 1o semestre 

tendo a quota de produção da Tejo Energia 
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ficado em 8% e a da Turbogás em 4%. 

A importação caiu para 9% do valor do ano 

anterior devido ao condicionamento comercial 

já referido. 

9. As afluências ao subsistema hidroeléctrico 

foram ligeiramente superiores às de regime 

médio, embora com uma distribuição irregular 

ao longo do ano. A diferença para o valor 

de regime médio foi tão pequena que, por 

efeito da variabilidade dos valores mensais, 

o saldo anual das contribuições para o Fundo 

de Correcção de Hidraulicidade foi 

praticamente nulo. 

10. A exploração do Sistema Produtor ficou 

marcada pelo atraso na entrada em serviço 

industrial do grupo 1 da Central da Turbogás, 

originalmente prevista para 31 de Março. 

O grupo 2, com entrada em serviço industrial 

inicialmente prevista para 30 de Setembro, 

ficou desde essa data disponível para 

funcionamento exclusivamente a gás 

permitindo a sua utilização. 

11. O ano de 1998 foi o último em que 

as receitas da REN resultaram da aplicação 

de uma tarifa única (tarifa Transporte/ 

/Distribuição) à globalidade da energia 

fornecida, situando-se o seu valor em 9$86 

por kWh entregue. Uma decomposição 

aproximada deste valor global pelas três 

actividades previstas na nova regulamentação 

do sector conduz aos seguintes valores 

parcelares: 

• Tarifa de Energia e Potência, 8$45; 

• Tarifa de Uso da Rede de Transporte, $80; 

• Tarifa de Uso Geral do Sistema, 0$61. 

12. No âmbito do desenvolvimento da Rede 

de Transporte salienta-se a construção 

de um novo injector em Sacavém cujo posto 

de 220 kV é blindado e isolado a SF6. Trata-se 

da segunda instalação da REN com esta 

tecnologia, constituindo uma solução muito 

compacta e adequada à integração em meios 

urbanos, com tendência para continuar 

a ser adoptada em idênticas circunstâncias 

não obstante o seu elevado custo. Entre 

as restantes realizações salientam-se: 

• a conclusão das obras para a ligação 

da nova Central de ciclo combinado 

da Turbogás (garantindo o escoamento 

da potência total da central); 

• a construção de linhas, a 150 kV, para 

alimentação das subestações de tracção 

das linhas férreas Setil - Poceirão 

e da travessia da ponte 25 de Abril; 

• os reforços de potência nas subestações 

de Trajouce (na zona de Lisboa) 

e de Mourisca. 

13. As transformações ocorridas no Grupo EDP 

no domínio das telecomunicações levaram 

a redefinir o âmbito de intervenção da REN 

nesta matéria, redimensionando os meios 

afectos e concentrando as actividades 

da empresa na gestão e desenvolvimento 
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da Rede de Telecomunicações de Segurança, 

decorrentes da sua natureza de infra-estrutura 

essencial à exploração e ao funcionamento 

dos sistemas de Despacho e do Sistema de 

Informação do Mercado de Energia (SIME). 

14. A política de Ambiente e de Qualidade 

prosseguiu dentro dos objectivos traçados 

para as correspondentes políticas do Grupo. 

Realça-se a colaboração no programa 

de investimentos da CPPE para redução 

de emissões de NOx em Sines, 

o aprofundamento do diálogo com o Instituto 

de Promoção Ambiental, para alteração 

do processo de Avaliação de Impacte 

Ambiental das linhas de MAT, e a conclusão 

da maioria das acções de implementação 

do Sistema da Qualidade na Direcção 

de Equipamento e Sistemas. 

15. A importância e complexidade das questões 

levantadas pelo chamado "problema do ano 

2000" levaram a REN, em sintonia com 

a task force do Grupo EDP, a dedicar especial 

atenção ao problema e a dar andamento 

a um programa rigoroso de identificação 

dos equipamentos e sistemas susceptíveis 

de serem afectados. 

Cerimónia de atribuição do Prémio REN 1997, realizada em Sacavém 
em 15 de Maio de 1998 

de trabalhos de interesse para o Sistema 

Eléctrico. O apoio à realização de trabalhos 

de Mestrado em temas relacionados com 

os Sistemas de Transporte de Energia Eléctrica 

teve expressão destacada através 

da organização e atribuição, pela terceira vez, 

do Prémio REN. 

16. Manteve-se a representação em organismos 

internacionais (CIGRÉ, UCPTE, IESOE, 

EURELECTRIC, UNIPEDE, MEDELEC e IAEA) 

com participação em projectos por eles 

desenvolvidos. O relacionamento com 

Universidades e organismos de l&D continuou 

a exercer-se por meio do patrocínio 
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Actividade Empresarial 

pigmaOI 8 

Exploração e Evolução 

do Sistema Electroprodutor 

Aspectos relevantes 

Os aspectos mais relevantes da exploração 

do sistema electroprodutor do país durante 

1998 podem resumir-se nos seguintes pontos: 

• índice Anual de Produtibilidade 

Hidroeléctrica ligeiramente acima da média 

(1,04), com grande variabilidade ao longo 

do ano, tendo-se verificado afluências 

extremamente elevadas no início do ano 

e uma situação de valores mínimos 

no trimestre de Outubro a Dezembro; 

• Acréscimo de 316 MW na potência 

instalada nos centros produtores, 

considerando o grupo 2 da central de ciclo 

combinado da Turbogás, cuja entrada 

em serviço ocorreu, no entanto, dum modo 

bastante condicionado; 

• Saldo importador baixo das trocas 

de energia eléctrica com o estrangeiro, 

não chegando a 1 % do consumo anual, 

em consequência do acesso de agentes 

externos ao mercado espanhol ter estado 

praticamente impedido durante mais 

de metade do ano. 

ano civil de 1998 situou-se em 1,04, valor 

que tem uma probabilidade de 43% de ser 

excedido e que corresponde a uma energia 

afluente turbinável aos aproveitamentos 

hidroeléctricos superior em cerca de 0,4 TWh 

ao valor em ano médio. 

A evolução da hidraulicidade ao longo do ano 

está caracterizada no quadro e gráfico 

seguintes, confirmando-se o contraste entre 

as afluências elevadas no início do ano, 

com excepção do mês de Março, e os baixos 

valores registados nos meses de Outubro 

a Dezembro, este último anormalmente seco. 

Energias turbináveis afluentes 

ao conjunto do Sistema 

índice de Produtibilidade Hidroeléctrica 

Nov 
Dez 

Jan 
Fev 
Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 
Ago 
Set 
Out 
Ano Hidrológico 1997/98 
Nov 
Dez 
Ano Civil 1998 

2,53 
1,96 

1,56 
1,07 
0,65 
1.53 
1,30 
1,87 
1,24 
1,11 
1,35 
0,59 
1,41 

0,51 
0,26 

Produtibilidade hidroeléctrica 

O índice de Produtibilidade Hidroeléctrica no 

Relatório e Contas 98 Relatório de Gestão 



Curvas de probabilidade de serem excedidas 
   2900 

GWh 
 2000 

 1500 X \\ / 

1000 

500 

1 1 1 1 1 1 T 1 1 1 1 

M^019 

índice de Produtibilidade Hidroeléctrica 
(Valores mensais) 

Consumos totais referidos à emissão 
Var. corrigida da 

1998 Variação temperatura e dias 
(%) úteis (%) 

33 809 + 5,8 + 5,1 
* Valor que corrige o publicado (31 934 GWh) 

As evoluções mensais dos consumos, com 

e sem correcção da temperatura e do número 

de dias úteis, estão representadas no gráfico 

seguinte que evidencia o forte crescimento 

verificado nos meses de Verão. 

Variação do Consumo Mensal 
(Relativa ao período homólogo do ano anterior) 

Evolução dos consumos 

de electricidade 

Em 1998, e em consonância com a evolução 

da actividade económica, o consumo anual 

de energia eléctrica abastecido pelo Grupo 

EDP - consumo referido à emissão e sem 

bombagem - atingiu 33 809 GWh, traduzindo 

um crescimento de 5,8%, contra 3,4% no ano 

anterior. Considerada a correcção da influência 

da temperatura e do número de dias úteis, 

o aumento no ano de 1998 desce para 5,1 %, 

ainda superior ao acréscimo equivalente 

verificado em 1997 e que foi de 4,5%. 

H|Evolução verificada 
^^Evolução corrigida 

A potência máxima solicitada ao sistema 

ocorreu em 9 de Dezembro e atingiu 6 079 

MW, ou seja, mais 7,3% do que o valor 

registado em 1997. 

No gráfico seguinte indica-se o diagrama 

de cargas diário (a nível da emissão) 

do consumo abastecido pelo Grupo EDP 

nos dias de maior ponta de 1997 e 1998. 
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Nestas cargas não estão incluídas 

as potências correspondentes às recepções 

dos autoprodutores e pequenos produtores 

independentes, cuja potência síncrona com 

a da ponta nacional se estima em 200 MW. 

Este valor é inferior ao estimado para 1997 

como consequência de, em 1998, o dia 

de maior ponta ter ocorrido numa fase 

de baixa hidraulicidade. 

Valores Energéticos Globais 

A potência instalada no conjunto do SEP 

e restantes centros produtores do Grupo EDP 

era, no final do ano, de 8 462 MW, dos quais 

cerca de 47% em centrais hidroeléctricas 

e 53% em centrais térmicas. O crescimento 

de 316 MW relativamente ao final de 1997 

resulta do aumento de 319 MW em centrais 

do SEP - grupo da central de ciclo combinado 

da Turbogás (+ 369 MW) e desclassificação 

de um grupo da central a carvão/fuelóleo 

da Tapada do Outeiro (- 50 MW) - de um 

decréscimo de 10,5 MW relativo à retirada 

de serviço de um grupo da central 

hidroeléctrica do Lindoso e de um acréscimo 

de 7,5 MW em parques eólicos do Grupo EDP. 

No âmbito do Grupo EDP, a potência instalada 

em empresas do Grupo registou, em 1998, 

um decréscimo de 53 MW decorrente 

das alterações mencionadas no parágrafo 

anterior, situando-se, no final do ano, 

em 7 478 MW, correspondendo 3 973 MW 

a aproveitamentos hidroeléctricos (cerca 

de 53% do total), 3 505 MW a centrais 

termoeléctricas (cerca de 47% do total) 

e 20 MW a geradores eólicos (ver quadro 

seguinte). 

A nova regulamentação do sector levou a que 

se passasse a considerar a potência instalada 

nos centros produtores na óptica da emissão, 

Potências Instaladas no Sistema Produtor em 31 de Dezembro 

Anos Hidráulica Tejo 
Energia Turbogás 

Total 
SEP 

Outras 
EDP 

Total 

1993 3 462 3 555 308 7 325 265 7 590 
1994 3 497 3 555 308 7 360 262 7 622 
1995 3 685 3 555 615 7 855 270 8 125 
1996 3 683 3 555 615 7 853 284 8 137 
1997 3 683 3 555 615 7 853 294 8 147 
1998 3 683 3 505 615 369 8 172 290 8 462 
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Potencias Contratuais do SEP em 31 de Dezembro 

Hidráulica Térmica Sub- 
total 

Tejo 
Energia 

Turbogás 
Total 

1997 
1998 

3 903 
3 903 

3 374 
3 327 

7 277 
7 230 

584 
584 

7 861 
8 144 

Págma 02 1 

entendida, nas centrais do SEP, como o valor 

inscrito nos contratos de aquisição de energia 

e designada por potência contratual. No 

quadro anterior registam-se os primeiros 

valores desta nova série. 

A produtibilidade média anual do sistema 

hidroeléctrico EDP em serviço no final do ano 

era de cerca de 10,9 TWh, podendo, reduzir- 

-se a 6,7 TWh, em ano seco, ou atingir 

15,8 TWh em ano húmido. 

No âmbito do SEP a emissão das centrais 

vinculadas situou-se em 30 957 GWh, 

contribuindo com 92% para o abastecimento 

dos consumos totais referidos à emissão. 

Daquele total 11 507 GWh (34%) teve 

origem hídrica e 19 450 GWh (58%) teve 

origem térmica. A cobertura do consumo 

restante teve origem nas centrais embebidas, 

nos autoprodutores e na importação. 

A emissão das centrais hidroeléctricas 

(vinculadas e não vinculadas) foi de 12 225 

GWh, valor ligeiramente inferior ao verificado 

no ano anterior. Verificou-se um decréscimo 

da emissão das centrais de fio de água 

compensado pela emissão das centrais 

de albufeira que, conjugado com a baixa 

afluência no último trimestre do ano, levou 

a que o armazenamento nas albufeiras no final 

do ano se situasse em 761 GWh, muito abaixo 

do valor homólogo de 1997, 2 036 GWh. 

A emissão das centrais térmicas (todas 

integradas no SEP) situou-se em 19 450 GWh, 

correspondente a um crescimento de 29%, 

com a seguinte origem: 

• 15 392 GWh das centrais térmicas da CPPE, 

representando um crescimento de 34% 

em relação à emissão de 1997; 

• 2 796 GWh da central vinculada do Pego 

(a carvão) que registou um decréscimo 

de 22% relativamente a 1997, 

correspondente a uma taxa de utilização 

de 55% da potência disponível; 

• 1 262 GWh da central de ciclo combinado 

da Turbogás, valor inferior ao previsto 

em resultado do atraso na entrada em 

serviço industrial do grupo 1, originalmente 

prevista para 31 de Março. O grupo 2, 

com entrada em serviço industrial 

inicialmente prevista para 30 de Setembro, 

ficou desde essa data disponível para 

funcionamento exclusivamente a gás. 
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Emissão Anual de Energia Eléctrica çwh 
Grupo EDP Tejo 

Energia 
Saldo 

Import. 
Recepção 
Autoprod. 

Total 

Turbogás Anos Hidráulica Térmica Eólica Subtotal 

1993 8 273 18 402 26 674 106 175 482 27 437 
1994 10 114 14 481 24 595 1 740 887 799 28 019 
1995 7 894 16 607 24 500 2 903 914 1 123 29 440 
1996 13 920 11 212 6 25 138 3 261 1 111 1 512* 31 022 
1997 12 255 11 510 21 23 786 3 604 2 899 1 746" 32 035 
1998 12 225 15 392 46 27 663 4 057 273 1 916* 33 909 

• Nestes anos há que somar a estes valores a energia de origem eólica do próprio Grupo EDP para 
se obterem os totais da recepção dos autoprodutores e pequenos produtores independentes. 

representa um acréscimo de + 11 % 

relativamente a 1997. Esta taxa, ao situar-se 

abaixo da do ano anterior + 15%, que era 

inferior às dos anos de 1996 e 1995, 35% 

e 41 % respectivamente, pode traduzir uma 

desaceleração no processo de instalação 

de novos autoprodutores. A contribuição 

para a satisfação dos consumos tem vindo 

a crescer sustentadamente situando-se, 

em 1998, em 6%. 

Emissão anual de energia eléctrica 

CWh 

página 022 l 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 
^.Autoprodutores J^Térmica CPPE 
Klejo Energia e Turbogás ^{Hidráulica 
|| Importação 

No conjunto das centrais do Grupo EDP, 

a emissão total (27 664 GWh) aumentou 

16% em relação ao ano anterior. 

O quadro e o gráfico anteriores mostram 

a evolução da emissão nos últimos anos, 

evidenciando-se também as evoluções 

da importação e das entregas 

dos autoprodutores e pequenos produtores 

independentes. 

A energia recebida dos autoprodutores 

e de outros pequenos produtores 

independentes atingiu 1 962 GWh, o que 

Nos gráficos seguintes apresenta-se 

a contribuição percentual das diferentes 

origens para a satisfação dos consumos 

nos dois últimos anos. A emissão de origem 

hídrica, ao manter-se no nível do ano anterior, 

reduziu a sua contribuição em termos 

percentuais (36% contra 38%). As centrais 

térmicas do Grupo EDP (que passaram 

de 36% para 45%) absorveram esta perda 

de quota, bem como a parcela correspondente 

à redução do saldo importador. 

A central de Sines manteve-se como central de 

base do sistema com a mesma emissão do ano 

anterior. A central de Setúbal duplicou a sua 
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Emissão das Centrais 

pígma 023 

1997 1998 Variação % 
CENTRAIS HIDROELÉCTRICAS 11 523 11 507 - 0.1 Centrais de albufeira da CPPE 4 114 4 348 5,7 Centrais de fio de água da CPPE 7 409 7 159 - 3,4 
CENTRAIS TERMOELÉCTRICAS 15 116 19 450 28,7 

Subtotal (Centrais Térmicas Grupo EDP) 11 512 15 392 33,7 Sines (carvão importado) 8 380 8 385 0,1 Setúbal (fuelóleo) 2 558 5 035 96,9 
Carregado (fuelóleo) 81 1 037 1 180,2 Carregado (gás) 87 645 641,4 
Tapada do Outeiro (fuelóleo) 268 73 - 72,8 
Barreiro (fuelóleo) 138 209 51,9 Tunes (gasóleo) 0 5 2 196,5 
Alto Mira (gasóleo) 0 4 - 4 002,0 
Pego (Tejo Energia) (carvão importado) 3 605 2 796 - 22,4 
Turbogás (gás natural) 1 262 

TOTAL SEP 26 639 30 957 16,2 
Subtotal (GRUPO EDP no SEP) 23 034 26 899 16,8 
Centrais embebidas (EDP) 733 718 - 2,0 Centrais Eólicas (EDP) 21 46 116,3 
Centrais Eólicas (outros) 3 33 1 213,7 
Autoprodutores Térmicos e Hídricos 1 750 1 883 7,6 

EMISSÃO DAS CENTRAIS 29 146 33 638 15,41 
Contribuição do Grupo EDP 23 788 27 664 16,29 

produção, por efeito da já referida situação 

de baixo preço do fuelóleo. A disponibilidade 

de gás natural em condições comerciais 

favoráveis e a baixa do preço do fuel levaram 

a que se intensificasse, a partir de Agosto, 

a produção na central do Carregado. 

A energia armazenada no conjunto 

das albufeiras, que no início do ano se situava 

em 79% da capacidade de pleno enchimento, 

baixou para 29%, correspondente 

a 761 CWh, no final de 1998. O nível muito 

baixo de afluências no último trimestre do ano 
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impediu a habitual inflexão da descida 

da curva representativa da energia 

armazenada, que usualmente ocorre pelo mês 

de Outubro, levando a uma situação de final 

de ano com valor inferior ao mínimo 

dos últimos dez anos. 

Armazenamento nas albufeiras Total EDP   100   
Coeficiente de Enchimento em Energia (%)      80. 

Envolvente superior 87-96 

   60. 

 20. 
Envolvente inferior 87-96 

0 
J FMAMJ JASOND 

H 1998 
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Trocas internacionais 

A entrada em funcionamento em 1 de Janeiro 

de 1998 do novo modelo do mercado 

espanhol de energia condicionou 

drasticamente as transacções de energia 

eléctrica entre Portugal e Espanha. 

Com o início do referido regime verificou-se 

uma interrupção nas transacções comerciais 

que só foram retomadas no mês de Setembro 

através de um contrato celebrado com um 

comercializador junto do Operador 

de Mercado Espanhol, Nos meses de 

Setembro e Dezembro importaram-se por este 

meio 155 GWh e 122 GWh, respectivamente. 

Como síntese do ano de 1998, regista-se 

um saldo importador de 273 GWh. 

As importações de Espanha através das linhas 

S. Marina - Elvas, a 60 kV, e Encinasola - 

Barrancos, a 15 kV, com devolução pela rede 

de Muito Alta Tensão, não foram afectadas 

pela entrada em funcionamento do novo 

modelo do mercado espanhol, tendo atingido 

o valor de 98,6 GWh, superior em 3,6% 

ao ano anterior. 

Perdas 

Embora o crescimento do consumo 

relativamente à emissão tenha sido 

de + 5,8%, o crescimento das perdas foi 

de 1,3%, correspondente a + 8 GWh, tendo 

atingido 603 GWh. 

O valor das perdas relativamente à energia 

efectivamente entrada na Rede de Transporte 

situa-se em cerca de 2%. 

Custo médio do kWh 

Foram adquiridos pela REN 33 367 GWh 

com um custo total de 277 493 milhares 

de contos (descontando a correcção 

de hidraulicidade) que conduz a um custo 

médio de 8$32/kWh. O valor das aquisições 

a autoprodutores, 5,9% do total da energia, 

realizou-se a um preço médio de 10$17/kWh, 

A energia facturada pela REN (32 756 GWh, 

ou seja, mais 5,7% do que em 1997) 

ascendeu a 322 900 milhares de contos, 
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correspondendo a um valor médio 

de 9$86/kWh. O gráfico seguinte apresenta 

a repartição das entregas pelas empresas 

distribuidoras. 

Energia entregue pela REN 

16%^ 29 

17% 
i8 

|SLE 

Aplicação dos CAE 

• valorização dos diferenciais de retiradas 

de água de Alqueva; 

• a avaliação económica do reforço de 

potência de Venda Nova; 

• conclusão dos estudos de valorização da 

"reserva de emergência" do Baixo Sabor; 

• avaliação económica de alternativas para o 

Baixo Sabor; 

• conclusão dos estudos económicos, 

preliminares, do reforço de potência de 

Salamonde. 

No âmbito do processo do reforço de potência 

de Venda Nova, foi apresentado ao Ministério 

do Ambiente e Recursos Naturais o pedido 

de concessão da utilização do domínio hídrico. 

Pigma 025 Os atrasos na entrada em serviço industrial 

dos grupos 1 e 2 da central de ciclo 

combinado da Turbogás afectaram 

a exploração do Sistema Produtor. Para 

minimizar as consequências desta situação, 

negociou-se um acordo intercalar com 

a Turbogás que permitiu aproveitar 

a produção do grupo 2, funcionando a gás 

natural, desde 30 de Setembro, 

Desenvolvimento do Sistema 

Produtor 

De acordo com a expansão prevista para 

o sistema electroprodutor, desenvolveram-se, 

ao longo de 1998, vários estudos relacionados 

com novos aproveitamentos hidroeléctricos 

ou reforço dos existentes, nomeadamente: 

No domínio do planeamento a médio e longo 

prazo do sistema produtor, em que cabe 

à REN a responsabilidade pela apresentação 

à Direcção Geral de Energia (DGE) 

das correspondentes propostas, a actividade 

desenvolvida em 1998 teve em atenção 

a mudança em curso no sector eléctrico 

em Portugal, nomeadamente a introdução 

do gás natural na produção de energia 

eléctrica, o crescimento da produção 

independente, a importância crescente 

das questões ambientais e a liberalização, 

no futuro próximo, do mercado 

de electricidade na União Europeia. 

Dos trabalhos relacionados com 

o desenvolvimento do sistema electroprodutor 

são de destacar: 
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• estudo da exploração previsional do sistema 

electroprodutor do SEP no período 1999 - 

2003 em diferentes condições 

de hidraulicidade e análise de sensibilidade 

às datas de entrada de novos grupos 

e de disponibilidades de gás; 

• determinação dos custos evitados ao SEP 

pelo aumento das entregas de energia 

pelos produtores do SEI não pertencentes 

ao SENV; 

• caracterização técnica e económica 

da situação actual da produção 

independente em regime especial e estudo 

de cenários de evolução para o horizonte 

de 2020; 

• actualização da caracterização da procura 

de electricidade; 

• estudo relativo à utilização de gás natural 

na produção de electricidade para 

o horizonte 2010. 

Iniciaram-se, ainda, os estudos de apoio 

à proposta de expansão do sistema 

electroprodutor do SEP, a apresentar à DGE 

em 1999, e os relativos à definição e utilização 

de metodologias de análise da garantia 

de abastecimento de sistemas 

electroprodutores. 

Exploração da Rede Nacional 

de Transporte 

Comportamento da Rede 

Em 1998 registaram-se 499 incidentes 

no conjunto da Rede de Transporte (linhas 

e subestações), dos quais 488 (97,8%) 

em linhas. Contudo, apenas 34 tiveram 

reflexos na alimentação de energia 

aos clientes finais. 

Linhas 

Como habitualmente, as linhas de 150 kV 

foram as mais afectadas, com 237 incidentes 

(47,5%), seguindo-se as de 220 kV, com 138 

(27,7%) e as de 400 kV, com 113 (22,6%). 

O gráfico seguinte, com o número de 

incidentes por 100 quilómetros de linha, 

permite verificar um agravamento deste índice 

relativamente a 1997, e até a 1996, em todos 

os níveis de tensão. 

Evolução do n0 de incidentes 
por 100 km de linha 

1997 1 . i-i i rc, i o. 994 
1^0° 

Hciobal 

Relatório e Contas 98 Reiatono de cesuo 



Na origem destes incidentes estiveram 

principalmente factores atmosféricos (48,1 %), 

seguidos pelas aves (21,6%). 

Os incêndios foram responsáveis por 87 

incidentes (17,4%), traduzindo um aumento 

significativo desta causa comparativamente a 

1997, ano particularmente favorável nesse 

aspecto, com apenas 7 casos. 

Subestações 

No decurso de 1998, registaram-se 418 

avarias no conjunto dos equipamentos 

de alta tensão e dos sistemas auxiliares 

de subestações, o que representa um aumento 

de 10% relativamente a 1997. 

Como se verifica no gráfico seguinte, 

os disjuntores, com 39% do número total 

de avarias, continuam a ser o equipamento 

com maior taxa de avarias; seguem-se-lhes 

os seccionadores e os transformadores 

de potência, com 8% e 6%, respectivamente. 

Total de avarias por tipo de equipamento 
200 

Número 
 isa. 

 SSL 

1 Disjuntor 
2 Sèst. Protecções 
3 Secdonador 
4 Serv. Aux. de CA e CC 
5 Diversos 

6 Transformador Potência 
7 Transformador Medição 
8 Sist. Comando e Controle 
9 Bat Condensadores 
10 Ligações/Suspensões 

3$ 

No que respeita ao equipamento secundário 

destacam-se as 75 avarias (18% do total) 

ocorridas nos sistemas de protecções. 

As falhas em disjuntores subiram 13% 

relativamente ao ano anterior. 

Das 26 avarias verificadas nos transformadores 

de potência, duas obrigaram a indisponibilidades 

imediatas. 

Qualidade de Serviço 

A qualidade de serviço da Rede Nacional 

de Transporte (RNT) durante o ano de 1998 

manteve-se no nível elevado que se vem 

registando desde 1991. 

Na origem dos incidentes que provocaram 

falhas no fornecimento estiveram, sobretudo, 

factores de origem atmosférica como 

as descargas atmosféricas, os nevoeiros 

salinos (estes com maior incidência na região 

Sul) e os incêndios (estes com incidência 

sobretudo na região Norte). 

Em 1998 registou-se a situação inédita 

de não haver qualquer interrupção 

do fornecimento de energia durante todo 

um quadrimestre (o primeiro). 

Energia não fornecida 

A energia não fornecida em 1998, em 

resultado de incidentes na Rede Nacional 
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de Transporte, cifrou-se em 355,7 MWh, 

valor inferior aos 378 MWh de 1997. 

Dos 34 incidentes com interrupção 

do fornecimento de energia cerca de 80% 

originaram quebras de abastecimento 

inferiores a 10 MWh. As 7 interrupções 

restantes, com quebras de abastecimento 

acima de 10 MWh, foram responsáveis 

por cerca de 86% do total anual de energia 

não fornecida (ENF). Deste conjunto 

salientam-se os casos seguintes: 

• 7 de Agosto, com origem em defeito 

temporário numa das linhas que concorrem 

na subestação de Alto de Mira, ocorreu 

um disparo em cascata das demais linhas 

que afectou os consumos desta instalação 

e ainda de Carriche e Trajouce. Esta 

interrupção do abastecimento a grande 

parte de Lisboa contribuiu com cerca 

de 43% do total anual da ENF; 

• 24 de Agosto, por defeito num disjuntor 

na subestação do Zêzere, saída de serviço 

de toda a instalação, com cerca de 19% 

do total anual da ENF; 

• 2 de Setembro, na subestação de Sacavém, 

por disparo devido ao nevoeiro da linha 

Fanhões - Sacavém, com cerca de 11 % 

do total anual da ENF; 

• 9 de Dezembro, na subestação de Fernão 

Ferro, por falsa manobra, com cerca 

de 12% do total anual da ENF. 

A gravidade do incidente de 7 de Agosto 

levou à nomeação de uma comissão 

de inquérito e à posterior adopção 

de medidas, a nível da exploração 

e do investimento, tendentes à prevenção 

futura desse tipo de incidentes. Contudo, se já 

tivesse sido possível efectivar a introdução 

do escalão de 400 kV na subestação de Alto 

de Mira, este incidente não teria tido 

repercussões nos consumos. 

Tempo de Interrupção Equivalente (TIE) 

Em 1998, o TIE (indicador global da qualidade 

de serviço que relaciona a energia não 

fornecida com a potência média anual 

do sistema) teve o valor de 6,12 minutos, 

o mais baixo até agora registado. 

Este resultado confirma a tendência, verificada 

desde 1992 de forma sustentada, para o TIE 

se situar abaixo dos 10 minutos, valor que 

enquadra os objectivos da Empresa. 

A evolução do Tempo de Interrupção 

Equivalente nos últimos onze anos está 

representada no gráfico seguinte, verificando- 

-se que, nos últimos 3 anos, aquele indicador 

se situou abaixo dos 7 minutos. 
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